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RESUMO: A pesquisa foi realizada no Centro de Biotecnologia em Reprodução Animal, no período de julho 
de 2011 á junho de 2012. Foram utilizadas 36 novilhas cruzadas com idade média de 20 meses, 
everminadas e banhadas contra ectoparasitas no início do experimento. Elas foram alocadas ao acaso nos 
diferentes tratamentos: grupo controle, grupo lasalocida e grupo virginiamicina. Associado, foi fornecida uma 
suplementação com aveia, núcleo, calcário e milho moído para suprir as necessidades dos animais. Os 
animais eram pesados de 28 em 28 dias por 3 períodos e animais testes eram usadas para controlar a 
oferta de forragem entre os piquetes. De acordo com as estatísticas analisadas não ocorreu diferença 
significativa entre os tratamentos. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

O uso de pastagens anuais de inverno no sul do Brasil, quando manejadas e 

fertilizadas adequadamente, tem resultado em altos ganhos médios diários (RESTLE et 

al., 1993, RESTLE et al., 1998). Porém, devido aos altos custos dessas pastagens 

buscam-se formas de utilizá-las de uma forma mais eficiente (RESTLE et al., 1998).  

Dados sobre o valor nutritivo de forrageiras tropicais evidenciam nesta época 

diminuição acentuada de proteína bruta (PB), diminuição na digestibilidade, por fatores 

físicos e morfofisiológicos - aumento de lignina entre as células, diminuindo a ação de 

microrganismos do rúmen, diminuição da proporção de estruturas anatômicas mais 

digestíveis, em contrapartida, aumento de CHOS estruturais: celulose, hemicelulose, 

pouco digestíveis, diminuição no consumo de forragem (Gomide & Queiroz, 1994).  

Uma forma de minimizar os efeitos da estacionalidade das forragens é a 

suplementação a pasto que é realizada com alimentos concentrados ou volumosos de 

boa qualidade. 
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Segundo Reis et al. (1997), a suplementação dos animais em pastejo pode ser 

realizada com vários objetivos; como corrigir a deficiência de nutrientes da forragem; 

aumentar a capacidade de suporte das pastagens; fornecer aditivos; fornecer 

medicamentos; auxiliar no manejo das pastagens. 

Dentre os ionóforos conhecidos, cerca de 120 formas naturais (NAGARAIA et al., 

1997), os mais inseridos na alimentação de bovinos são a monensina, lasalocida, 

salinomicina e a narasina (RODRIGUES, 2000). Segundo Gonçalves & Borges et al., 

2009, iónoforos são antibióticos coccidiostáticos constituídos de poliéteres carboxílicos 

produzidos por várias cepas de Streptomyces sp, que aumentam a eficiência alimentar 

através da alteração seletiva dos padrões de fermentação ruminal. 

Seu modo de atuação ocorre através da interferência no fluxo iônico normal e na 

dissipação do gradiente de prótons e cátions através da membrana dos microrganismos 

(GONÇALVES & BORGES, 2009). Com isso, há uma ação seletiva sobre as bactérias, de 

forma que as Gram negativas sobrevivem (RODRIGUES, 2000), que são as bactérias 

produtoras de hidrogênio, formato, acetato, butirato, lactato e amônia, mas as produtoras 

de succinato e propionato, bem como os organismos utilizadores de lactato (RUSSELL & 

STROBEL, 1988). Causando um aumenta a concentração de propionato ruminal, sem 

alterar as concentrações totais de AGV, que resultam num aumento nos níveis de 

glicose(BAGG, 1997). 

Neste trabalho será utilizada a suplementação a pasto com aveia em grãos 

associado ou não aditivos ionóforos para atender as necessidades ruminais e dos 

bovinos. O nível de proteína bruta não pode ser inferior a 7% pois precisa atender a 

demanda de N necessário as bactérias ruminais. 

Um dos ionóforos utilizados no projeto foi a Lasalocida que tem ação sobre a ação 

microbiana do rúmen  alternando as população finais de acido graxos voláteis, 

principalmente, pelo aumento da proporção de ácido propionico e pelas diminuição dos 

ácidos acéticos e butiricos. (THONNEY et al., 1981). Esta alteração é benéfica, pois o 

acido propionico é energeticamente mais eficiente, além de reduzir as percas  de metano 

associada a produção de ácido ácetico e butirico. O outro complonente utilizado é o 

antibiótico pertencente a classe das estreptograminas a virginiamicina que é um produto 

obtido pela cepa mutante de Streptmyces virginae (DESOMER; VAN DIJCK; 1955 apud 

PAGE; 2003) que é a mistura natural de dois componentes (M e S) que são combinados 

na proporção de aproximadamente de 4:1 (M:S) e proporcionam a melhor atividade 
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antibacteriana (CHAMPNEY;TOBER, 2000). No meio intracelular, as duas moléculas da 

virgiamicina (S e M) estabelecem ligação especifica e irreversível á unidades ribossomais 

(COCITO 1979).como resultado tem-se a inibição do processo de síntese proteica nos 

microrganismo afetados. A interrupção dos processos metabólicos essenciais 

dependentes de proteína causa a redução de crescimento ou morte das bactérias 

afetadas. A virginiamicina atinge o local de ação facilmente em bactérias Gram-positivas, 

passando pela parede celular, enquanto as bactérias Gram-negativas são menos 

susceptíveis ao antimicrobiano (COCITO, 1979; PAGE, 2003) 

Desta forma, o experimento foi conduzido com objetivo de avaliar os efeitos da 

suplementação com aveia em grão associados aos aditivos lasalocida e virginiamicina no 

desempenho de bovinos em pastejo no inverno. 

 

2  METODOLOGIA 

 

2.1 LOCAL 

 

O experimento a pasto foi realizado no Centro de Biotecnologia em Reprodução 

Animal. 

 

2.1 PERÍODO 

 

O experimento foi realizado no período de julho de 2011 a junho de 2012.  

 

2.2 ANIMAIS 

 

 Foram utilizadas 36 novilhas mestiças, com 24 meses de idade, peso médio 

inicial de 360 kg. Todos os animais foram everminados no início do experimento com 

medicamento a base de doramectina (Dectomax®, Pfizer), identificadas por meio de ferro 

candente e também por brincos com cores diferentes por tratamento. Para formação dos 

lotes as novilhas foram distribuídas de acordo com o peso e alocadas ao acaso nos 

diferentes tratamentos. 
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2.3 TRATAMENTOS 

 

Estabeleceu-se que cada período experimental compunha-se de 28 dias, quando 

foram realizadas as avaliações de desempenho. A área experimental foi constituída por 

três piquetes de Tifton 85 Cynodon dactylon (L.) Pers e dividida com cerca eletrificada de 

dois fios, estabelecida há três anos e com área total de 8,7 hectares (2,9 ha/piquete). Os 

piquetes eram providos de bebedouro de água e comedouro de plástico (0,5m/animal) 

para o fornecimento do suplemento. 

Os animais foram suplementados a 1,9% do peso vivo, e previamente os animais 

foram adaptados por 7 dias, sendo que na primeira semana os animais receberam cerca 

de 3 kg de grão de aveia por cabeça mais 50g de núcleo e 50 de calcário calcitico mais 

100g de milho moído. Após a segunda semana só foi alterado a quantidade de aveia que 

passou a ser 4,5 kg por cabeça/dia e após a terceira semana passou a ser 7kg/cabeça/dia 

e na ultima semana de adaptação os animais passaram a receber 8 kg/cabeça/dia. 

 

Tabela 1. Composição dos suplementos experimentais (g/kg) 

Alimentos Controle Lasalocida Virginiamicina 

Aveia 900,4 900,4 900,4 

 Milho 11,1 11,1 11,1 

 Calcário calcítico 63,3 63,3 63,3 

 Núcleo mineral 25,3    

Lasalocida sódica - 0,2 -  

Virginiamicina - - 0,2  

 

Os aditivos foram veiculados misturados ao suplemento, de acordo com os 

tratamentos: controle (suplementação sem aditivos), suplementação com lasalocida 

(Tauratc) e suplementação com virginiamicina. 

O método de pastejo adotado foi o de lotação contínua com carga variável, foram 

utilizados 12 animais “testers” por piquete, mais animais reguladores (Mott & Lucas, 

1952). Os tratamentos permaneceram fixos nos piquetes em todo experimento. 

Animais reguladores foram utilizados para ajustar a carga animal e garantir oferta 

de forragem homogênea entre tratamentos. 
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2.4 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

As variáveis foram analisadas pelo procedimento PROC GENMOD do programa 

estatístico SAS (2000), versão 8.01, utilizando-se distribuição de poisson e função de 

ligação identidade. 

 O modelo matemático será: 

 Yij=  + Ti + eijk 

Em que: 

 Yijk= observação feita no indivíduo j submetido ao tratamento i (i=1,2,3) 

  = média geral associada a cada observação; 

 Ti = efeito do tratamento i (i= 1,2,3); 

 eijk = erro aleatório associado a cada observação. 

 

3 JUSTIFICATIVA 

 

O uso de suplementação no período das secas garante um aumento nos níveis 

nutricionais das plantas forrageiras. Adicionando a lasalocida e a virginiamicina visa 

melhorar a conversão alimentar, aumentar o ganho de peso e reduzir as alterações 

metabólicas. 

 

4  OBJETIVO 

 

Avaliar os efeitos que a lasalocida e a virginiamicina provocam nos processos 

relacionados ao ganho de peso em novilhas. 

 

5  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os dados referentes ao ganho de pesos entre os diferentes tratamentos estão na 

tabela 2, os quais demonstram que não ocorreu diferença significativa entre os diferentes 

tratamentos (P<0,05). Os animais do grupo controle entraram com peso médio de 358 kg 

e saíram com peso médio final de 446,5kg ganhando em média 1,113kg ao dia, já os 
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animais recebendo tratamento a base de lasalocida entraram com 365,4 e saíram com 

461,2kg ganhando em média 1,074 kg ao dia, já o grupo que recebeu o tratamento a base 

de virginiamicina entrou com peso de 360,2 kg e saiu com 453,7 kg tendo em média um 

ganho diário de 1,214 kg. 

 

Tabela 2. Desempenho de novilhas em pastagem de Tifton 85 suplementadas com aditivos 

lasalocida e virginiamicina no inverno. 

Parâmetros 
Tratamento 

Média EPM P 
CON LAS VIRG 

Peso inicial (kg) 358,0 365,4 360,2 361,2 4,04 Ns 

Peso final (kg) 446,5 461,2 452,7 453,5 5,44 Ns 

Ganho de peso vivo (kg) 

0 – 28 dias 31,5 29,5 37,5 32,8 1,83 0,199 

0 – 56 dias 65,0 57,5 67,4 63,3 2,31 0,210 

0 – 84 dias 88,5 95,8 92,5 92,3 2,90 Ns 

Ganho médio diário (kg/dia) 

0 – 28 dias 1,125 1,056 1,339 1,173 0,06 0,199 

0 – 56 dias 1,160 1,028 1,203 1,130 0,04 0,210 

0 – 84 dias 1,054 1,140 1,101 1,098 0,03 Ns 

CON: Tratamento controle, LAS: tratamento lasalocida sódica, VIRG: tratamento virginiamicina 
EPM: erro-padrão da média 
 

 

ROGERS et al. (1995) testaram diferentes doses de virginiamicina (11; 19,3 e 27,6 

ppm) em dietas com aproximadamente 90% de concentrado, e observaram que a 

utilização deste ionóforo propiciou uma redução na ingestão de matéria seca, aumentou o 

ganho de peso e maios eficiência alimentar em relação ao grupo controle. Resultados 

parecido com o de Nunez (2008), que avaliou a inclusão de virginiamicina na dieta de 

bovinos obtendo melhor eficiência alimentar dos mesmos. Resultados semelhantes foram 

obtidos por Lucas, 1989 e Lucas e Sobrinho, 1989, apoud Nicodemo, 2001; Fiems et al 

2006. 

No entanto, Utley et al. (1978) e Restle et al. (1997) suplementando 

respectivamente, monensina e lasalocida para animais mantidos em pastagem, não 

verificaram efeito positivo no ganho de peso.  Prohmann et al., (2004) testando a 

suplementação com lasalocida, em novilhos inteiros de nove meses de idade 
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permanecendo em pastagens de coastcross e aveia, não observou incremento no 

desempenho dos animais. 

De acordo com o projeto realizado, os estudos realizados por  ROSE e RESTLE 

em fêmeas suplementadas com lasalocida sódica e tendo um grupo controle, também não 

ocorreu diferença significativa no GMD. Outros pesquisadores também observaram os 

mesmos resultados como UTLEY et al (1978) suplementando novilhas com pastagem 

azevém suplementadas com milho tendo um grupo controle e outro recebendo 

monensina, BERGER et al (1981) também não encontrou diferença no GMD em animais 

suplementados ou não com ionóforos,. ANDRADE et al (1996) também não encontrou 

diferença significativa em animais suplementados com ionóforos. Por outro lado  

BERTHIAUME et al., 2006. GOODRICH et al ., 1984; BARDUCCI, 2009 relataram 

aumento do ganho médio diário em animais suplementados com monensina. 

 

6  CONCLUSÃO 

 

A relação entre nutrição e reprodução é um assunto de muita importância na 

produção animal, que merece ênfase para se conquistar maiores índices na pecuária de 

corte do país. 

Uma alternativa é a suplementação com ionóforos, que agem de forma seletiva 

favorecendo o crescimento de bactéria gram-negativo que são as produtoras de 

proprionato que vai aumentar os níveis de glicose e insulina sanguínea, o que representa 

um maior aporte energético, obtendo assim um melhor desempenho reprodutivo. 

Embora o resultado obtido na realização da pesquisa utilizando novilhas nelores 

mestiças suplementadas mantidas a pasto usando lasalocida e a virginiamicina não 

resultou diferença em relação ao grupo controle, é necessária a realização de mais 

pesquisas relacionadas ao uso de ionóforos e antibacteriano. 
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